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Resumo 

O objetivo do presente trabalho é apresentar um material informativo em forma de cartilha ilustrada sobre o 
ambiente das cavernas e alguns dos impactos que podem atuar sobre o mesmo. A cartilha é voltada para o 
público infantil, tendo intenção de despertar, desde cedo, o interesse pela preservação das cavernas. O 
material foi construido a partir das informações biológicas e de alterações ambientais obtidas em 103 
cavernas inseridas em diferentes litologias presentes nos domínios da Mata Atlântica Brasileira. Foram 
utilizados representantes de animais que freqüentemente ocorrem nas cavernas como personagens de uma 
estória que relata alterações que acontecem nestes ambientes em função da atividade humana e as prováveis 
conseqüências destas alterações para as cavernas e sua fauna. Além da estória, a cartilha apresenta alguns 
conceitos básicos referentes à fauna subterrânea, bem como atividades de caráter lúdico, como jogos, que 
ajudam a fixar a informação apresentada.  Assim, a cartilha tem a função de mostrar ao público infantil a 
necessidade de conciliar uso e preservação de cavernas.  

Palavras-Chave: Bioespeleologia, educação ambiental, cartilhas educativas, conservação. 

Abstract 

The objective of this paper is to present an illustrated booklet providing information about the environment 
of caves and some of the impacts which may be felt there. The booklet was designed to awaken the interest of 
children in the preservation of caves. The material was developed on the basis of biological information and 
environmental alterations obtained from 103 caves in various lithologies present in the Brazilian Atlantic 
Coastal Forest. The booklet provides a story line, with animals frequently found in caves as characters. It 
presents changes in the cave environment as a function of human activity and introduces the probable 
consequences of these changes for the caves and their fauna. In addition to the story, thebooklet introduces 
basic concepts related to underground fauna, as well as recreational games and activities to help 
assimilation of the information included. 

Key-Words: Biospeleology, environmental education, educational booklets, conservation. 

Introdução 

Diferentes paisagens cársticas ao longo do 
mundo exibem uma considerável geodiversidade e 
biodiversidade (Pinto-da-Rocha, 1995, Culver & 
Sket, 2000, Ferreira, 2005, Lobo et al, 2007). As 
necessidades em identificar e proteger cavernas e 
sistemas cársticos ameaçados pelas atividades 
humanas tem ganhado força ao longo dos tempos 
(Van Beynen & Townsend, 2005, Ferreira, 2005). 
Impactos naturais ou antrópicos que alteram as 
condições naturais de permanente escuridão, 
temperatura constante, umidade elevada e 

disponibilidade de recursos alimentares das 
cavernas, podem ser prejudiciais à biodiversidade 
subterrânea (Ferreira & Horta, 2001, Ferreira & 
Martins, 2001, Elliott, 2000). Muitas atividades 
humanas, como o desmatamento no entorno das 
cavernas, poluição de rios, minerações ou 
exploração turística, podem causar sérios danos à 
fauna subterrânea, em especial reduzindo o número 
de espécies (Ferreira & Martins, 2001).  

No Brasil cavernas são adaptadas ao turismo 
de massa há mais de 40 anos, sendo que muitas 
alterações como iluminação, construções e 
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compactação do solo são observadas (Lino, 2001). 
Aquelas cavernas turísticas localizadas próximas a 
centros urbanos ou unidades de conservação 
(geralmente com fácil acesso) recebem milhares de 
visitantes durante um ano (Lino, 2000, Lobo, 2005). 
Por outro lado, existem poucos trabalhos acerca dos 
prováveis impactos causados pelo turismo em 
ambientes de cavernas (Cigna & Burri, 2000, Lobo, 
2005, Van Beynen & Townsend, 2005, Lobo, 2008). 
Além disso, existem incentivos do governo, do meio 
acadêmico e da sociedade, no intuito de promover 
uma maior difusão das atividades turísticas no 
ambiente de cavernas em todo o Brasil. A carência 
de profissionais capacitados a exercerem e 
coordenarem atividades turísticas, de forma 
sustentável, em ambientes cavernícolas é evidente. 
Assim, a criação de planos de visitação a cavernas é 
essencial para que os visitantes possam extrair uma 
maior quantidade possível de informações e 
compreender a necessidade de reduzir as 
depredações ou alterações oriundas de inúmeras 
atividades antrópicas. Neste contexto, a educação 
ambiental surge como uma importante prática para 
formação de visitantes conscientes das necessidades 
de preservação e minimização de impactos em 
cavernas (Dias, 2004). A educação ambiental pode 
tornar as visitas mais instrutivas, a partir de práticas 
de formação e informação orientadas para o 
desenvolvimento da consciência critica sobre 
questões ambientais. Além disso, atividades que 
envolvam a participação da comunidade são 
essenciais para a preservação do ambiente de 
cavernas. Desta forma, no que concerne à educação, 
é claramente visível a necessidade de estudos que 
visem a formulação de materiais e planos para o 
ensino e divulgação da dinâmica do ambiente de 
cavernas visando o uso sustentável destas cavidades. 

Tal prática poderá fornecer à população 
atividades que articulem seus conhecimentos em 
conjunto, construindo, em cada um, uma visão 
completa deste ambiente e, com isto, despertando o 
interesse por sua conservação. Neste contexto, aqui é 
apresentado um material informativo sobre o 
ambiente das cavernas e alguns dos impactos que 
podem atuar sobre o mesmo. Tal material foi 

elaborado enfocando um público infantil, tendo 
intenção de despertar, desde cedo nas pessoas, o 
interesse pela preservação das cavernas. 

 

Considerações sobre a elaboração da cartilha 

A cartilha ilustrada foi elaborada a partir das 
informações biológicas e de alterações ambientais 
obtidas em 103 cavernas que foram caracterizadas 
durante os anos de 2003 e 2006. Tais cavernas estão 
inseridas em diferentes litologias presentes nos 
domínios da Mata Atlântica brasileira, 
principalmente em regiões biogeográficas costeiras 
como corredores de biodiversidade da Serra do Mar, 
corredor Central e corredor Nordeste (Galindo-Leal 
& Câmara, 2005, Souza-Silva, 2008). A partir das 
informações de campo, foram utilizados 
representantes de animais que frequentemente 
ocorrem nas cavernas como personagens de uma 
estória que relata alterações que acontecem nestes 
ambientes em função da atividade humana e as 
prováveis conseqüências destas alterações para as 
cavernas e sua fauna. Os impactos mostrados na 
estória correspondem àqueles mais frequentemente 
observados nas cavernas (e seu entorno) durante os 
anos de coletas de dados. Ao final da estória, são 
apresentadas soluções para as alterações ambientais, 
mostrando que é possível conciliar a exploração com 
a conservação das cavernas. 

Além da estória, a cartilha apresenta alguns 
conceitos básicos referentes à fauna subterrânea, 
bem como atividades de caráter lúdico, como jogos, 
que têm como objetivo fixar o conhecimento 
apresentado na cartilha. 

O principal objetivo da cartilha consiste em 
alertar o publico infantil da necessidade da 
preservação das cavernas, mostrando o quanto os 
ambientes subterrâneos são suceptíveis às alterações 
que ocorrem no meio externo. Além disso, o 
material fornece ao leitor a idéia de que existem 
soluções para quase todos os problemas, e que as 
cavernas certamente podem ser espaços capazes de 
conciliar uso e preservação.  
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Resultados: apresentação da cartilha 
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Discussão e conclusões 

Como componentes do relevo cárstico, as 
cavidades naturais subterrâneas possuem inúmeras 
características bióticas e abióticas que as fazem 
atrativos ao uso antrópico. Entretanto, ao mesmo 
tempo em que são atrativas para a visitação, 
ambientes de cavernas apresentam muitas 
fragilidades em relação às atividades antrópicas 
(Lobo et al, 2007). Atividades de mineração, 
ocupação urbana, desmatamentos, agropecuária, 
turismo em massa ou espeleológico, realizadas de 
forma inadequada em áreas cársticas e 
pseudocásrticas, são prejudiciais às cavernas (Lino, 
2001). 

Neste contexto, a educação ambiental surge 
como uma prática por meio da qual as pessoas 
aprendem como funciona o ambiente, como 
dependemos dele, como o afetamos e como 
promovemos a sua sustentabilidade (Dias, 2004). 
Práticas de educação voltadas ao meio ambiente 
constituem estratégias fundamentais para se alcançar 
os objetivos da conservação de paisagens cársticas. 
Nenhum recurso natural terá seus componentes e 
funções mantidas se não houver compromisso da 
sociedade em querer preservá-lo (Marra, 2001). 
Dentro destas necessidades, a cartilha apresentada 
neste estudo surge como um material que busca 
informar sobre o funcionamento dos componentes 
biológicos das cavernas e as conseqüências da sua 
desestruturação. O intuito é mostrar componentes 
frágeis dos ambientes subterrâneos e enfatizar que 
mesmo para algumas alterações ambientais existem 
soluções. Assim, é possível conciliar uso e 
preservação de cavernas com atividades de lazer e 
desenvolvimento.  

Inúmeros setores da sociedade (setor 
espeleológico, religioso, faculdades, escolas de 
ensino fundamental e médio, prefeituras, empresas 
de turismo, etc) são importantes veículos na 
realização e divulgação do turismo ou visitação em 
cavernas (Lobo et al, 2007). 

No Brasil, o uso religioso foi o primeiro a 
incentivar a visitação em massa de cavenas (iniciado 
na década de 1960 na Lapa de Bom Jesus, BA). Os 
visitantes, nestes casos, são mais atraídos pela fé do 
que pela beleza cênica. O turismo em massa em 
função da beleza cênica teve inicio no Brasil em 
1967, na gruta de Maquiné (Cordisburgo, MG). 
Atualmente, no Brasil, existem mais de cinqüenta 
cavernas com turismo regular, incluindo o religioso 
(Lino, 2001). 

A visitação de cavernas mostra-se também 
muito importante nas práticas pedagógicas de 
campo, para os ensinos Fundamental, Médio e 

Superior (Marra, 2001). Além disso, Morgado et al. 
(1996) mencionam a importância da utilização do 
conhecimento informal dos alunos sobre as cavernas 
na elaboração de práticas que visem a utilização dos 
ambientes subterrâneos como base para o ensino de 
disciplinas do ensino fundamental e médio. 
Inúmeras associações podem ser realizadas entre 
processos ocorrentes em cavernas com conteúdos de 
diversas disciplinas como história, geografia, 
biologia, química e física. Nestes casos, os 
educadores devem extrair dos alunos seus 
conhecimentos preliminares, obtidos a partir de suas 
vivências. Daí a importância da elaboração de 
materiais educativos, como a cartilha aqui 
apresentada, para auxiliar na fixação destes 
conhecimentos “informais”. 

Uma vez que os estímulos à visitação de 
cavernas no Brasil têm crescido consideravelmente 
nos últimos anos, é essencial que profissionais do 
turismo, escolas e prefeituras estejam preparados 
para exercer práticas de visitação voltadas para a 
educação, de forma a minimizar alterações 
antrópicas. Instrutores e visitantes bem informados 
sobre o ambiente são essenciais para o 
desenvolvimento de atividades turístico-didáticas em 
cavernas. Na transmissão do conhecimento formal, 
fatores importantes como a interdisciplinaridade e o 
conhecimento informal devem ser amplamente 
explorados (Morgado et al, 1995, Morgado et al, 
1996). 

Materiais didáticos voltados à educação 
ambiental devem ser facilmente utilizáveis tanto na 
educação formal quanto informal (Dias, 2004). O 
discurso formal pode ser adquirido em livros e 
revistas científicas. Todavia, nestes veículos, temas 
relacionados às cavernas são geralmente tratados de 
forma específica, sendo pouco difundidos nas 
comunidades. Algumas informações básicas sobre a 
biologia de cavernas, por exemplo, podem ser 
encontradas em artigos elaborados por Ferreira & 
Martins (1999, 2001) e publicados na revista Ciência 
Hoje. Entretanto, apesar de serem artigos de 
divulgação, os mesmos são apresentados em uma 
linguagem parcialmente técnica, e a informação 
acaba não sendo acessível a todos os públicos, em 
especial o infantil.  

A educação, a percepção e o lúdico devem ser 
utilizados para possibilitar a expansão de uma 
consciência conservacionista, através do 
envolvimento afetivo das pessoas com a natureza 
(Neiman & Rabinovici, 2008). A literatura ilustrada 
e voltada para a informação do público infantil pode 
ter um excelente efeito principalmente quando 
apresentada de forma lúdica. No entanto, a 
disponíbilidade atual deste tipo de material no Brasil 
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é escassa e aqueles existentes são pouco 
informativos em relação aos temas de conservação 
(Bambui, 2008, IBAMA-CECAV, 2008, Domingos 
& Santos, 2002, Branco, 2000). Deste modo, a 
cartilha “Aventura da vida nas cavernas” surge como 
um material inédito que poderá ser utilizado por 
profissionais que atuam na área de educação e 

turismo na conscientização de visitantes de cavernas 
e paisagens cársticas. Divulgando informações 
técnicas de forma lúdica, o uso de cartilhas cria uma 
forte parceria entre os meios de produção e os meios 
de divulgação do conhecimento, além da melhoria 
na qualidade do trabalho oferecido por estes 
profissionais da educação e turismo. 
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